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O estado de nosso paiz, na actualidady

offerece margem a considerações que entns-

tecem a qualquer coração verdadeiramente:

brazileiro-O partidarismo ferrenho assobei-

bando tudo, levando de vencida a* forças da

nação que nao pode reagir de escrava e por-

que aceita a ordem de cousa» por v.cio ar-

raivado na própria naturesa. .
0 filhotismo sendo a unioa escada, o um-

co meio seguro e efficaz de subir e tomar po-
sição na governamentação do paiz. \

O meríto tornado cousa secundaria e n ar-

rastarse cheio de descrença rio meio do tur-

bilhão dos preferidos, que como planta* ma-

ninhas afogam a vegetação utd.^
A idéia, os prineipios, aS theorias políticas

de nada mais servem, nada valem. i az-se

politica-de homem-ha o conservador do

Sr. Tal, o liberal do Sr. Qual-, nao sendo

as denominações-liberal ou conservador-

mais do aue.etiquetas que cousa alguma sn

gnificão ou quando muito servem para attes-

tar a degenerescencia orgânica daquelles

partidos. ,
A descrença lavrando.intensamente por

todas as classes, galgando todos os solares,

invadindo todos os coraçSes, tem feito do paiz
um amálgama.

As opiniões são as mais encontradas e nm-

guem distingue os homens politicos pelas o-

piniões.
No mesmo campo ha os pensares extremou

em todas as questSes- Outr'ora a bandeira

do partido assignalava os princípios dos que
se agropavâo em torno d'ella;—hoje a ban-

deira è um spectro do passado. _
De envolta com a crença política ía se ioi

tambem a crença religiosa. O art. V da cons-
. tituição do Império é um simulacro apenas.

Arelteião official é apparente e o resto do

paiz vae_~por sua vez, tendo-a apparentemen-

te.-. . y.
Está, plantado como norma a seguir o íny

diffarentismo — para tudo — Indifferentismô

que è peior do que a guerra declarada, c

A inércia, a inactlvidade de todos supplan-
ta todas as energias de alguns. E se alguns
échos ouvem-se ainda, teem de perder-se «em

repercussão. . ___ •
O desanimo invadio tudo. Se nao tora o

partido abolicionista, bem ppdiamoaidiaejfc b

paiz está morto. So ha essa^rtoriaonde *
vidii pullula. .",'..¦- . •;***** *.' ' -«r

So ali ainda resta íe. Sá^B^crâ nota-
¦¦ti*o-Í*Pudo o uwls está sem forças para ai>
•è contra o estado mórbido do rumls ,itístf-
fcíH^fSSfS-'' 'l---«v í,-,*'--íí'?L-íc-¦' =

ariette que está a derrocar o gmittdiTOTmio.
e a exhaurir as forças da nação. , ^

É o que desa,nima, ,é o que aapEixia os ho-

mens de Estado e fal-os vacillarem entre au

opiniOes.
D'ahi é que na?ce a divergência assusta-

dôra de idéias.
É o déficit, que é preciso vencer, que traz

para o mesmo partido os principios mais o-

ppostos, as theorias mais divergente».
g0 elle— o maior doa inimigos— podia

agrupar em torno de uma mesma bandeira
o"abolicionista puro, o emancipador retar-

datario, o emancipado*-, opportumsta e o es-

slavocrata sem mistura. ___
E diante d'esse amálgama em frente d es-

sa confusão, so ha uma esperança e é o tri-

iimpho do partido abolicionista que cuidara,
ie certo, de outras necessidades da patna
9 não descansará emquanto não conseguir
raicêl-as. .

O unico recurso do paiz, a sua uniça sal-
--ação è apyellar para a victoria abolicionis-
ta, que fará um partido novo, forte, sem vi-

oios e capaz de sacrifícios. Creado no os-

tracismo sabe soffrer e mourejar e nao co-

nhece fraqueza. ¦• ¦ ¦
Esperemos, pois, pela victoria aooliciomsta.
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r. Germano Leopoldo'. iiidristria. —O
EaempS', cio Rio Grande do Sul, prepara es-
¦pelhos, substituindo o aço nelles adpotado
por um banho de prata, sendo depois collo-

"cada uma preparação de gutta-percba, inven-
ção dhquelle cidadão, que dá no, espelho to-
do o brilho e consistência necessários.

Viva á industria nacional.
Já é VÍ\rôr»—Existe 

"em França um jor-
ii.il— G_,-,ei'e de France—que começou á
s'e,í- publicado em 1631, sob a protecção do
Cardial de Richelieu.

A03 11038,03 aSSignanteS» —Deixou
a gerencia de nossa folha o Sr. Dirceo Go-

.mas-, de- Mattos, vindo, substituil-o o Sr. Do-
naciano de Norões Maia.

Foi expulso • — O Arcebispo Oanova foi
expulso da republica deQuaíemala, por ter di-
rígido .ao governo um protesto, declarando-
lhe que não acataria nenhuma lei qua con-
írastasse com o culto catholico, e que não de-
pendendo senão de Deus e do papa,- não re-
conhecia em Guatemala nenhum poder que
lhe fosse superior. ¦ • .

E1 slção• — Foram eleitos pelo primeiro
districto os SP. JoSo Sampaio (pompeo) J.
de Serpa, Waldemiro 

'(graiídos) 
Padre Anto-

nio (paula) —: pelo- segundo os Srs. Assis Bi-
zerra, Padre Leitão (miúdos) Padre Sampaio
(pompeo) e João Facundo (paula); pe-
]o o terceiro os Srs. Zacarias Grondim, J.
Paulino (paulas) Urcelino de Castro (mhHo)
e Diogo Games (graúdo); pelo quarto os Sr8.
Ignacio Fortuna, Antônio Marrocos (paulas)
Padre Feitosa (pompeo) e J. Moreira (miúdo);
pelo oitavo—os' Srs. Padre Fernandes, So-
lon Pinheiro (graúdos), Antônio Valente
(pompeo) Joaquim Manoel (miúdo).

Extraiamos esta noticia dos últimos jornaes.
Óbito.— Falleeeo no dia 12 do corrente a

Exma. Sr*. P» Maria da Penha dos/Prazeres,
na idade de 70 annos. A íallecida era viu-
vn de Manoel Severino de Sonza, mai do fa-
lecido Padre Gari uto -Augusto Severino de
Li _. Arao Sr. major Pedro José Gon-

Nossas condolências á fa-
milia da finada.

Da Oampos á Oorte»— Carlos d-?. La-
cerda, o redãctor do Vinte e cinco rle Marco,
escapou-se de Campos disfarçado. . . . em fa-
zendeirof E a mesma hora. talvez em que os
esdavoerat is la o procuravam, ello enviava-
lhas da corte um teleg-ranima assim concebido;

Junina, e irm

<í Acini estou. par.si sem ncvic-.r.ie» »
f-\ ri. T) 1

D-3 rGSid.0JQ.Qu3i,— A br. Amorno joeiem
de Figueiredo fixou sua residência nesta ci-
dade. S.Sa. é sócio da catia. commerciai da
Belém & Irmão, d'esta praça.

Comprimentamol-o affectuosamente e de.
sejamos-lhe venturas.'De 

passeio.— Esteve na cidade o Sr..
Joaquim Pedroso Bembem.

Deputados»— A junta apuradôra da e-
leicão de 29 de Dezembro próximo findo, re-
conlieceo estarem eleitos e expedio diplomas

¦ aos Srs Theophilo Cabral, Quesado Filho,

| Jayme e Eodrião. Elegeo, por conseqüência,

; este districto— 2 miúdos, 1 graudo e 1 pom-
jpeo.

Reunio-se a junta no dia 18 na casa da

| câmara municipal, sob a prisidencia do Dr.

| João Baptista de Siqueira Cavalcanti e com-

poz» se de 6 juizes de paz, presidentes de me-
zas eleitoraes.

Do collegio do Jonzeiro nppnreceram 2
anthenticas, uma da eleição presedida pelo
primeiro juiz de paz e outra da presidida pe-
lo 2°. A maioria da junta decidio que fos-
sem ambas apuradas em reparado.. Verifi-
cando-se, porem, que a authentica da ultima
nao estava, assignada, foi reconsiderada essa
decisão, deixando de ser apuradas ambas.

Pelos presidentes das mezas eleitoraes do
Grato e Barbalha foram impugnadas: a elei-

; cão de Missão-Velha, por terem concorrido
a ella e votado diversas pessoas que não e-
rão eleitores, como verificaram da própria
acta; a do Jardim por ter sido feita pos me-
za incompetente —foi organisada a meza e

presidida a eleição pelo 2o juiz de paz estan-
do presente e tendo votado o primeiro; a do
Brejo dos Santos, pos não ter havido^ votação
lavrando-se as actas, mediante prévio accor-
do, o qne foi confirmado, perante a junta,
pelo presidente da meza eleitoral d'aquelle
collegio, cidadão Bazilio Gomes da Silva.

O resultado da apuração foi o seguinte:
Ja-ume ...... 353 votos e 5 em separado
Theophilo Cabral 353 » e' 5 em-separado
Rodriao 350 » e 6 »

Quesado Filho . .350 » e 5 >
Cardozo ..'.... 286 » e 1 » --¦

Scdrin 251 » e 1 >
Silva Filho 233 » e 1 » 

' 
.

e outros menos votados.
O resultado da eleição do Joazeiro, presi-

dido pelo Io» juiz de paz foi o seguinte: ¦

Sedrin ....;...»...* 38- votos

MANCHADO
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...Silva Filho . . . . .
Cardozo .......
Quezado Filho . . .
Theophilo . ......
Roçlríão
Padre João Carlos
Aristides

35 votos
83 >
10

. . í
. .3 »

. 2
, . ¦¦ »

Apurada esta eleição e excluídas às dos
collegids de Missão Velha, Jardim e Brejo
dos Santos que foram contestadas, o resulta-
do será o Seguinte:
Cardozo 276 » .
Sédrin". ...... ¦ • 262 »
Theophilo ...... 241 »

Quesado • • • 238 »
Silva Filho ..... .... • • • 235 »
Javme 234 »
Roílrião, . .;230 »
A vista d'este resultado foram protesta-

dos perante a junta os diplomas expedidos
aos 2 últimos.

Padre Fernandes.— Pãrtio na tarde
de 18 para a capital afim de tomar parte no
eynodo diocesano, nosso collega de redacção,
o Revd. Padre Fernandes, digno vigário d'-
esta.freguesia. 

'Sentimos a. ausência do
collega, a quem dezejanios feliz, viagem e

próximo regresso.
Inverno.—Temos tido chuvas abundan-

tes desde a noute.de 14. As noticias dos-sèr-
toes visinhos são as mais lisongeiras.

Correio.—Chegarão a 19 dous estafe-
tas, já tendo chegado um a 15. Desta vez
andaram'regularmente,

Plienomeno• — A Gazeta ão Norte ex-.
traído da Gazeta de Campinas o seguinte:
«¦Um verdadeiro aborto da natureza acaba àe
apparecer nesta cidade, tendo sido.por nós e

por muitos examinado com grande sorpreza
e admiração. .

Trata-se,, nada mais, nada menos, de um
cachorrinho, cuja cabeçaj notavelmente se-
melhante a uma cabeça humana, só díffere
,d'esta em ter as orelhas de cão.

O rosto, que-se parece-com o de um ho-
mem de avançada.idade, apresenta os seguin-'
tes traços bem salientes: olhos pequeninos e
encovados nas orbitas, nariz ossudo,, alto e
recurvado, bocca grande, rasgada em linha
recta e guarnecida de lábios arredondados,, o

queixo francamente desenvolvido.
Quanto ao mais nenhuma anomalia apre-

senta, assim como não apresentam-na os.com-
nanheiros da ninhada.

E' para lamentar-se que tão curioso spe-

cento
uma
litro

cimen tivesse apenas algumas horas de vida,
e mais ainda o será se não se tratar de con-
serval-o.»- -•- -

Feira. — Foram os preços dos genefos
da feira da semana: , ",

Rapadura (bôa). . . . . . 7$000 *'
Dita (ordinária) .••••• "40 

„
Farinha • • > .30 ..-
Arroz  .50,,
Feijão . . ."  .51) d
Miího  20 „
Gomma  100 ,.
Sal . . ... .......... 60 „
Assucar (1*. qualidade) . 3|000 „

(Inferior) . . . ...2$500 „
 800,,

i

ii

i?

Aguardente

arroba
n '

canada

LITTERATURA

'..A 
Mãe

Tinha' uma graça infinda... uma estrauljrta
Na cor do rosto fina e desmaiada;
Um toque d'oiro na iminortal belleza...
Ii a uioiite-- eiaíüu" dos olhos estrèliada!

Uma gorda creança pendurada
Á mama, chupa.em laiigue morbidez*,-,
£ entre a opala e o rubor de aurora acessa
Sahe-lh@ o bico da bocea eutrecéríada.

Uma das mãos já tumida e vermelha
Suspende e abraça o filho; a outra simelhá
Na brancura, que um leve azul tempera,

Obra d'arte, que um chim pintasse em louça
Emquanto dentro—em cada olhar da moça-
Canta, ri, nada em luz uma chimera

L- Delfino.

- N'UM ÁLBUM.

Tudo se muda co'osaunpS:'A A dôr-. em doce g,audad,e,
Na velhice--a mocidade,
A" crença nos-desenganos! .

— Tudo se gasta e se afeia, '
Como nm nome sobre a areia
Quando cresce e corre a yaga.

Feliz quem guarda as memórias
As lembranças mais queridas,
No coração esculpidas,
Si-avadas, fundas etn si!
--Essas duram, nias qne vale
Um nome ''desconhecido,
Se ha de sei- logo estjuecido
O nome que dei» aqui?!

Casemiro de Ábreo,

MANCHADO
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A maior ponte do Brazil é a de D. Pedro
Si, sobre o rio Paragnassú, na Bahia, entre a
«idade da Cachoeira e a freguesia de S. Fe-

|ix, que mede 355 metros de extensão.

O maior túnel do' Brazil è. ò Orande, da
•estrada de ferro de Pedro n, que tem de
«comprimento 2,238 metros-.

Ás onze cidade mais antigas do mundo,
¦são: Argos, Athenas, e Thebas, na Grécia;
'Cadiz e íSagmito, na Hespanha; Cumas, Si-
i-acusa, Locre1' Crotona e Roma, na Italia; e
-Marselha, na França. A mais moderna tem
24 séculos e a maia antiga 37-.

Um industrial americano diz que, para as

pequenas industrias, o cã© offerece sobre o
homem as seguintes vantagens:

Ia., trabalha bem e barato'; 2a.-, não faz
'•grêvés 

para conseguir augmemte de salário;
3a., não abandona o. trabalho, sem tei- para
isso razões muito especiaes;4a,, obedece sem
íresmungar; 5a., pode-se depositar nelle ab-
raoluta confiança.

Coração que não ama è atheu.

O maior prazer è sempre o que te affigura
•o mais difficil.

O estrume de carneiro é -o estrume de cur-^
arai-o mais substancial.

Chorando 'neste valle de amarguras
Faiiavas-ine em coragem nos. agravas,
Mas eu clioiro faltar-me' o bem que tive]
São mais te vejo neste mundo ingrato
Nem vibra tua vôz meiga,. oelestej:

. Mias dentro d"a!nia' tenho o qne me deste, -
--A palavra do bem o teu reti-acto;
Saffredora qne foste! eu choro agora
Não poder oscular a face tuar
Porem que o Deus te dê da gloria sua,
E tu pelo teu filbo -- a Beiis implora.

Fortaleza, 1885.

Mekhiaãas Augusto Homem âe Mattos-

SOLICITADAS

.Minha .Mãi

Uma paetê de mim desceu ao tumul©
'Com minha mãi querida .

'TEXEXRA,

'Tua alma püea ciecümdada de aíoos
IF-oi levada ao Senhoe como um thesoubo .

0!i! minha mae! Oh minha mae querida!
©hi anjo de amor puro, de bondade!
Estrella de meo 'ser, que sem pieda de,
A morte me occiiltou do ceo da vida!
Tu eras minha mãi, meo paraiso
Prototypo de mãi tão estremosa
Tua alma de sancta e caridosa
Ilíra '¦& luz de min!i'alma, meo sorriso!
*© teo -fiiíio sem íi, .tristoalio Tive,

ÁNÀO,

(Offereciãa ao meu amigo ADirceo.)

E meia noute!. . . Que mudeza d'alma! ;
Desperta a calma d'um silencio meigo;
Por sob as franjas do lençol do mundo
— Um mar profundo, — seductor trafego.

O frágil barco que vagueia incerto
Jâ vai bem perto d?ancorarn'esColhos,
E do gagejro do batei sem rumo
S'ostenta aprumo., a inmensidade, aos olhos»

ÍA- p'ra o Oriente que tende a bitacola
Sobre a pinacula d'um mundo infinito:
São dous os pólos; de qualquer abysmo
¦— Um .cataclysma; —um chão de granito^j

Plácida lua pelo Armamento
Vai n'um momento repousar formosa,
Pratêa a negra região do? céos
Com roridos véos—sua tez mimosa»

N'este silencio, tf esta paz selecta,
Quando o poeta ao céo puro mira,
Um som de flauta mavioso e bello.
Grato e singello me disperta a lyra,

E digo então:—Meu Deus "h sublime
Ter-se n;alma um-painel que se rep.nnre ,

Em meia a solidão
Noite — si tenã tim cântico és formosa;
Lyra — si tens arpejo és ditosa.

Oh! Bor do coração .

Gervash R. Costa..

Imp. -J.. M. A. Façanha.
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